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A Reunião dos interessados na solução da crise da borracha, por iniciativa do Exmo. Sr. 
RR “Dr. Pedro de Toledo, Ilinistro da Agricultura, Industria e Commercio 


: “Membros da reunião, sob a presidencia do Exm. Sr. Dr. Pedro de Toledo: 
" Delegados dos Governos Estadoaes : 


“AMAZONAS — Dr. Antonio Monteiro de Souza, deputado federal, 
CPaRá' — Dr. Antonio dos Passos Miranda, deputado federal. 
Maranhão — Dr. Fernando Mendes de Almeida, senador federal. 
“" Prsvmy — Dr. João C. da Rocha Cabral. 

da CraRá Dr. Eduardo Saboya, deputado federal. 


| ParamvBa DO NorTE — Dr. Raymundo Pereira da Silva. 

| PERNAMBUCO — Dr. Arthur Orlando, deputado federal. 

“ÁLAGUAS — Dr. Euzebio de Andrade, deputado federal, 

Bamia — Dr. José Maria Tourinho, deputado federal. 

Rio pe Janeiro — Dr. Luiz Felippe Carneiro de Campos. : 

S. PauLo — Dr. Queiroz Telles. ba 
Paraná — Dr. Candido de Abreu, senador federal. 

Minas GexA4Es — Dr. Pandiá Calcgeras. 

Goyaz — Dr. Marcello Silva, deputado federal. 

Marro Grosso — Dr. Luiz Adolpho Correia da Costa. 


“Delegados das Associações Commerciaes : 


ManÃos — Dr. Antonio Monteiro de Souza, deputado federal. 
Pará: — Dr. José Verissimo de Mattos. 
MARANHÃO - — Dr. Fernando Mendes de Almeida, Nado federal. 
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Rio GranDE DO Norrg — Dr. Juvenal Lamartine, deputado federal. 
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TeEeezinA — Dr. Alvaro Teixeira de Souza Mendes. 
Ceará — Dr. José Getulio F'rota Pessoa. 

Baumia — Sr. Henrique. Hirsch. 

Rio DE JANEIRO — Barão de Ibirocahy. 

CuriryBa — Sr. Ernesto de Oliveira. 


Banco DO BRAZIL. 

Junta pos CorrEToRES DE MErcaporIas — Sr. José Severino da Silva, 
syudico. 

SocrgpaDE NACIONAL DE AGRICULTURA — Dr. Pacheco Leão, presidente. 

CentTRO INDUSTRIAL DO BRAZIL — Dr. Jorge Street, presidente. 

Museu CommerciAL DO Rio DE Jangiro — Dr. Candido Mendes de 
Almeida, director. 


ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO 


« Aos quatorze dias do mez de Agosto do anno de mil novecentos e onze, 
às duas horas da tarde, reunidos, em um dos salões do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio, os Delegados dos Governos dos Estados e das 
Associações Commerciaes e mais instituições interessadas na producção, 
industria e commercio da borracha, constantes do Livro de Presença, o 
Exmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo, Ministro da Agricultura, Industria e 
Commercio, assume a presidencia, convidando para Secretarios os Srs. 
Drs. Candido Mendes de Almeida, Director do Museu Commercial do Rio de 
Janeiro, e Raymundo Pereira da Silva, Delegado do Estado da Parahyba 
do Norte. 

Em seguida S. Ex. profere a seguinte allocução: 

« Meus senhores — Devo, antes de tudo, agradecer-vos a gentileza do vosso compa- 
recimento a esta reunião, convocada para o fim altamente relevante de ser estudado 
o problema economico do Norte do Brazil, actualmente em fóco, diante da agudissima 
crise da borracha, nosso segundo producto de exportação e, por isso mesmo, fonte de 
grande parte da nossa riqueza. 

Ao governo do marechal Hermes da Fonseca a questão economica interessa sobre 
todas as outras, porque depende della intimamente a questão financeira, que constitue, 
por assim dizer, a feição caracteristica do seu programma administrativo. 

Pensando por esse modo, era bem de ver-se que não podia o Sr. Presidente da 
Republica deixar de lançar, quanto antes, as suas vistas para as exteusissimas zonas 
do Norte, onde correm 9s nossos caudalosos rios, banhando fertilissimas terras, que só 
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esperam o trabalho organizado do homem e a assistencia dos poderes publicos para 
produzirem rendas fabulosas, com que faremos avultar, em praso relativamente 
curto, a cifra dos nossos orçamentos em extraordinarias proporções. 

Sacrificios serão necessarios, mas serão fartamente compensados por esse augmento 
das nossas riquezas e pela felicidade que levaremos ao lar do trabalhador nortista, 
onde hoje, em regra, escasseia a saude e falta o pão. E foi porque o Sr. Presidente 
assim pensava que, passados os primeiros e amargurados dias do seu governo, encarou 
desde logo o assumpto, sem illudir-se, aliás, quanto ás suas dificuldades. Como Minis- 
tro da Agricultura, da Industria e do Commercio, as tres bases fundamentaes da nossa 
riqueza, coube-me a honra de ser incumbido da organização de um plano economico de 
conjuncto, que aproveitasse, especialmente, áquellas regiões e, indirectamente, aos 
demais Estados da Republica. 

Para pôr em pratica tão momentoso tentamen, eu não podia proceder leviana- 
mente, inspirado por sentimentos de estreito partidarismo ou de injustificavel vaidade. 

Lembrei-me, então, de convocar uma reunião de delegados dos governadores dos 
Estados, de representantes das Associações Commerciaes, de industriaes e banqueiros, 
interessados na producção, commercio e industria da borracha, afim de ouvil-os e com 
elles resolver tão grave assumpto, cuja importancia para nós não preciso encarecer. 

D'ahi a origem desta reunião, á qual, propositadamente, não dei o nome de Con- 
gresso para evitar commentarios, que taes reuniões em geral provocam. Outra cousa 
pareceu-me indispensavel: formular um plano que fosse préviamente discutido e 
acceito pelo Governo. 

Para organizar esse plano, recorri então ao auxilio e competencia de dois compa- 
triotas nossos : o Dr. Candido Mendes, director do Museu Commercial, a quem devo 
muito trabalho e grande copia de informações, e o Dr. Pereira da Silva, illustre enge- 
nheiro, dedicado filho do Norte, profundo conhecedor das necessidades dessas regiões, 
pelas quaes tanto tem luctado, a quem devo, principalmente, a felicidade de poder 
concatenar, em um conjuncto harmonioso, todas as medidas que proponho, para 
solução do problema do Norte, problema que ultrapassa os limites de um simples caso 
economico, para se transformar em uma legitima aspiração nacional. 

A ambos, os meus mais cordiaes e sinceros agradecimentos. 

E, ditas estas palavras, considero aberta a sessão, pedindo licença para ler o traba- 
lho já apoiado pelo Governo, que offereço ao vosso exame e ao vosso consciencioso 
estudo ». 


Procede então, o Exmo. Sr. Ministro, Presidente, à leitura da justificação do 


“O Problema Economico do Norte do Brazil” e “A Defesa da Borracha” termi- 
nando pela ennumeração das medidas constitutivas do plano geral — que são as 


seguintes : 
Consiste esse plano na seguinte série de medidas: 


1º Isenção de quaesquer impostos de importação para todos os utensilios e 
materiaes destinados à cultura, colheita e beneficiamento das tres especies de 
borracha (seringa, maniçoba e mangabeira), quer se trate de exploração pura- 
mente extractiva, quer de exploração pela cultura. 
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24 Estabelecimentos de premios pecuniarios, de duas categorias, para os 
seringaes, maniçobaes e mangabaes em que fôr feita a supplementar, de modo a 
ficar O terreno convenientemente utilisado, e para as culturas inteiramente novas 

“de quaesquer dessas especies de borracha. Os pr emios serão conferidos por grupos 
de 25 hectares pará o primeiro, e de 12 para o segundo caso, calculados segundo 
a especie da arvore cultivada e pagos no anno anterior ao primeiro em qje deverá 
ter início a producção. 


3.4 | Estabelecimento, em pontos convenientemente escolhidos, de estações 
experimentaes ou campos de demonstração para a cultura da seringueira no Valle 
do Amazonas e no interior do Maranhão (em um dos valles do Tury-assá ou do 
Mearim, do Piauhy (no valle do Parnahyba) e da Bahia (em um dos valles do 
S. Francisco e Jequitinhonha ou do de Contas) e para a cultura da maniçoba 
no sul do Piauhy, no sertão do Seridó, no Rio Grande do Norte, no sul da Bahia, 
no Norte de Minas e no centro de S. Panlo, os quaes deverão fornecer annual- 
mente a todos os interessados informações sobre os resultados obtidos, sementes 
escolhidas e instrueções sobre os melhores methodos de cultura. y 


4.* Reducção gradual até so º|º dos impostos actuaes, de exportação, federaes 
ou estadoaes e municipaes, da borracha produzida pelas arvores nativas com 
excepção da' do caucho, e eliminação completa desses impostos, pelo prazo de 
25 annos, para a borracha produzida pelas mesmas especies de arvores, quando 
“cultivadas. - ' 

5.2 Concessão dos favores necessarios e suficientes para o estabelecimento de 
usina de refinação que reduzam cada especie de borracha a um typo uniforme de 
exportação. 

2 Concessão dos favores e vantagens necessarias às fabricas de artefactos 
de borracha que queiram se estabelecer no paiz, principalmente em Manãos, Be- 
lém, Recife, Bahia é Rio de Janeiro. | 

7: Organisação de um serviço permanente de assistencia dos trabalhadores 
nacionaes ou estrangeiros que chegarem, espontaneos ou com passagem paga pela 
União ou pelos Estados, ao valle do Amazonas, comprehendendo a construcção 
dejtres hospedarias de sufficiente lotação em Belém, Manãos, e ponto conveniente 
do Territorio Federal do Acre, de organisação e fins identicos à da Ilha das Flóres, 
e de alguns hospitaes no interior, cercados de pequenas colonias agricolas e nos 
quaes possam ser recebidos doentes a tratamento, praticada a yaccinação gratuita, 
postos á venda medicamentos de primeira qualidade, especialmente sulfato de qui- 
nino, e largamente distribuidos impressos contendo conselhos sobre hygiene 
preventiva das molestias da região e sobre os meios aa curativos praticos a appli- 
carem na falta de medico. 


8º Com relação especialmente à borracha seringa, execução com a maxima 
urgencia das seguintes medidas, tendentes a facilitar e diminuir o custo dos 
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transportes dentro do Valle do Amazonas e entre este e os Estados do: Nordestu. 
e do Sul do paiz, e abastecer os mercados aviadores de abundancia e sadia 


alimentação. 


Terminada a leitura declara o Exmo. Sr. Ministro, Presidente, aberta a 
discussão sobre o plano apresentado e manifesta o desejo de ouvir a opinião dos 
Delegados e interessados. A justificação e o plano, que já se Ran impressos, são 


distribuidos pelos presentes. 

Usam da palavra diversos oradores, declarando o se Deputado Passos de 
Miranda, Delegado do Estado do Pará, achar admiravel e magistralmente traçado 
o plano organisado pelo Exmo. Sr. Ministro, plano ao gual dá o seu apoio e 
que merece os seus mais sinceros applausos. 

Depois de algumas observações do Sr. Henrique Hirsch, Delegado da Asso-. 
ciação Commercial da Bahia, propõe o Senador Mendes de Almeida, Delegado do 
Governo e da Associação Commercial do Maranhão, e é approvada, a nomeação. 
de uma commissão especial que tome conhecimento de todas as idéas e reclamações 
dos interessados, estude o plano e formule um parecer para ser apresentado na. 
proxima sessão. 

Por proposta do Dr. Candido Mendes de Almeida, Director do Museu 
Commercial, é declarado constituida a seguinte commissão especial: Dr. Mon- 
teiro de Souza, Delegado do Estado do Amazonas e da Associação Commercial 
de Manãos; Dr. Antonio Passos de Miranda, Delegado do Estado do Pará; 
Dr. João Cabral, Delegado do Estado do Pianhy; Dr. Arthur Orlando, Delegado 
do Estado de Pernambuco; Henrique Hirsch, Delegado da Associação Commer- 
cial da: Bahia. 

Em seguida o Sr. Fernandes Penna informa sobre o cultivo da borracha, no 
Pará, ofierece varias photographias de seringaes cultivados em Anajás. 

O Sr. Ministro, Presidente, encerra a sessão ás 4 horas: da tarde, convocando. 
nova reunião para segunda-feira proxima, 

1 (Assignados) Pedro de Toledo, Presidente — Candido Mendes de Almeida 
— Raymundo Pereira da Silva” 


PLANO DO GOVERNO E 


Foi este o plano do Governo para debellar a crise da borracha e que foi lido 
pelo Exmº. Snr. Dr. Pedro de Toledo:. 

As condições em que se encontra a industria nacional da borracha, de 
importancia vital para todo o Brazil, já pela elevada cifra com que lhe avoluma - 
a exportação, já porque fornece recursos de vida, não facilmente substituiveis, 
a uma parte consideravel da população de todos os Estados do Norte, desde a 
Bahia até o Amazonas, são de natureza a exigir uma intervenção prompta. e 
energica dos poderes publicos combinada com um esforço tenaz e bem orientado 
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- dos particulares nella interessados, para que não se produza dentro de poticos 
annos uma dessas crises de effeitos lamentaveis e capazes de desclassificar um paiz 
da posição que occupa entre os outros. 

O Brazil possúe diversas arvores que produzem borracha, entre as quaes 
occupam os primeiros logares, pelo seu valor: a seringueira e o caucho, que vivem 
expontaneamente no valle do Amazonas; a maniçoba, nativa na região que vae da 
margem direita do rio Parnahyba até o Norte de Minas Geraes, e a mangabeira, 
que se encontra desde o Maranhão até S. Paulo, em Goyaz, Minas Geraes e 
Matto Grosso e mesmo em alguns districtos do Pará e do Amazonas. 

As duas primeiras são objecto de industria puramente extractiva, salvo 
algumas timidas experiencias de cultura da seringueira; a maniçoba e a manga- 
beira, porém, já são cultivadas, si bem que em pequena escala, aquella em alguns 
dos Estados do Piauhy até Paraná, sobretudo no Piauhy, no Ceará e na Bahia, e 
esta em alguns municipios dos Estados de S. Paulo e Minas Geraes. 

As seringueiras nativas existentes no valle do Amazonas seriam, só por si, 
suficientes para satisfazer as necessidades crescentes do consumo mundial, si 
fossem pratica e economicamente trabalhadas. Isto, porém, só seria possivel si, na 
immensa superficie em que se espalham, existissem densa população e faceis 
meios de tranporte. 


Actualmente os seringaes explorados, com excepção apenas dos do Territorio 
Federal do Acre, são os situados nas margens dos rios accessiveis a uma navegação 
qualquer, e não vão além de dez kilometros para o interior de cada margem. 

As communicações são, assim, precarias e altamente dispendiosas; as arvores 
são muito espalhadas por entre outras, mesmo nos seringaes mais opulentos; o 
meio é doentio já pelas condições naturaes, já principalmente pela falta de sadia 

“e abundante alimentação. 

A colheita da seringa se faz, portanto, nas mais desfavoraveis condições 

economicas e a esta situação poúco animadora vem se juntar ainda a super-tribu- 
- tação, quer do producto, na sahida, quer dos generos de importação, indispensaveis 
ao seu fabrico. 

O cacho, por sua vez, existe em grande abundancia no valle do Amazonas, 
mas para ser colhida a borracha que produz e que é aliás de qualidade inferior, 
faz-se preciso abater a arvore, de modo que os canchaes mais proximos dos rios 
navegaveis têm sido completamente devastados e hoje os caucheiros se internam 
cada vez mais no coração da immensa floresta amazonica, o que vae fazendo 
diminuir progressivamente os lucros da colheita, pelo encarecimento do custo 
da producção, em virtude das dificuldades crescentes dos transportes por terra 
e do alto preço pelo qual ficam assim os generos de primeira necessidade. 


Os maniçobaes nativos dos Estados do Nordeste são tambem consideraveis 
e si bem que algumas causas ainda alli concorram para que a sua exploração não 
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seja feita em condições satisfator;amente economicas, o custo de producção da 
borracha de maniçoba se mantém em proporção muito mais vantajosa em relação 
ao preço de venda do que o da borracha seringa em relação ao seu. 

- Isto, porém, não tem sido uma razão bastante para que os maniçobaes do 
Nordeste sejam racionalmente explorados e augmentados nas possíveis proporções 
pela cultura. O espirito de rotina que os afferram às velhas industrias exercidas 
desde os tempos coloniaes e a ganancia de auferir um lucro facil e immediato, 
ainda que pequeno, fazem que as populações sertanejas não caprichem nos 
methodos de colheita e esgotem em cada safra toda a seiva das arvores. 

Os proprios maniçobaes cultivados não escapam a esta desvalorização 
integral, que vae desde as condições de existencia da arvore até à quantidade e à 
qualidade do producto. 

A mangabeira é de todas as arvores que produzem borracha a mais espalhada 
no Brazil, pois que, como foi dito acima, existe no estado nativo desde o Amazo- 
nas até S. Paulo. Nasce espontaneamente nos taboleiros arenosos e estereis, mas 
cultivada em terrenos melhores, cresce muito mais e produz latex mais rico. 

A borracha de mangabeira colhida das arvores do taboleiro contém, quando 
fresca, 75 ax80 º|º de agua, ao passo que na da arvore cultivada essa porcentagem 
desce a soe 45 º|º. 

Além da borracha, a mangabeira produz deliciosos fructos que dão excellente 
vinho e se prestam sobretudo à fabricação de delicadissima compota. 

Os mangabaes nativos são explorados, principalmente, nos Estados do Norte 
(no Pará e no Amazonas não é aproveitada a borracha de mangabeira) com 
verdadeira selvageria. Os caboclos dão um talho em espiral na arvore, desde as 
forquilhas mais grossas até um buraco que abrem no pé, ás vezes até 30 e 40 
centimetros de profundidade, para aproveitarem toda a seiva possivel. 
Feita a operação não tapam esse buraco, de modo que parte das raizes fica exposta 
a um sol ardente e milhares de arvores morrem por esse motivo ou pelo esgota- 
mento completo e as que sobrevivem ficam enfraquecidas a ponto de quasi nada 
produzirem, si não são deixadas em descanso durante alguns annos. 


A despeito de todas estas desvantagens das condições em que é explorada, a 
industria da borracha brazileira assumiu a importancia consideravel que resalta 
“do seguinte quadro, referente à sta producção e ao seu valor commercial 
no ultimo quinquenio : 


1906 — 34.960 toneladas que produziram... ..... 210.284 :55 1$000 
1907 — 36.490 e a fa pá urna UA 217.5C4:288$000 
I9o8 — 38.206 po E RR PAR RR pa 188.357 :983$000 
“I9OO — 39.027 ça RD CND 301.939 :9578000 


IOGIO — 40.000"? BR RO di UT 376.971 :860$000 
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Para se avaliar bem o que representa esse valor commercial é preciso com- 
paral-o com o do café, que constitue o nosso mais importante genero de exportação 
e que produziu no mesmo periodo: 


418.399 :74285000 
453.754:571$000 
368.285 :4248000 
523. 869 :/008000 [ 
385.493 :360$000 


Sommando-se os totaes de um e outro producto, vê-se que a borracha 


produziu o EPP eo Maui o 1.205.058 6398000 | 
ENQUCAL de nda IS PALO adia 2 0 DERA SOO lag SM ara 2.159.802 :0978000 : 


donde se verifica que a exportação da borracha. representou nesse periodo COR, 
do valor da do café. 
eu Si tomarmos, porém, no ultimo anno do quinquenio, a co geral do 
Brazil, encontraremos : 


Exportaçã TO LOL ORE apta once RS Ta 939.413 :4498000 
; Exportação do café. ........ PE REDE a 385.493 :560$8000 
; Emorntação daborrachanis usa mn A a 376.971 :8608000 


cabendo, portanto, ao café 42,31º|º e à borracha 30,09 º|º desse total. 


As necessidades crescentes desse producto, que representa material indispen- 
savel para uma infinidade de industrias, algumas, de grande importancia, como , 
a dos automoveis e das bicycletas, e, como consequencia da constante procura, a 
manutenção de um preço medio bastante elevado,levaram os interessados a estudar 

““de-perto as condições de producção da borracha brazileira e a verificar infeliz- 
mente que innumeras causas concorriam para que o lucro do productor não 
estivesse absolutamente em relação com o valor mercantil do genero, verificando 
igualmente, na ausencia de medidas eficazes que removessem taes causas, a 
possibilidade de ensaiar a cultura da seringueira em paizes de clima e terrenos 
semelhantes aos do valle do Amazonas. E foi assim que, desde 1895, começou a 
appareçer no mercado borracha produzida nas possessões inglezas da Asia. ' 

(Desse anno em diante, a producção tem subido em escala tão accentuada 
que, tendo sido então de cerca de 200 toneladas, cinco annos mais tarde, em I9ro, 
“attingiu a 8.000 e calcula-se que, dentro de mais cinco a seis annos, suba a 75-000 
toneladas, isto é, a quasi o dobro da producção actual do Brazil. 
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O que, porém, aggrava sobre modo a situação em que vae ficar a borracha 


nacional, é que, emquanto a nossa seringa, cue representa quasi go por cento da 


exportação total, tem o seu custo medio de producção, por kilo, nas vizinhanças de 
48000, a seringa cultivada asiatica é produzida a um pouco menos de 28000. 


Si nos encontramos assim em face de uma concurrencia séria e decisiva para 
o futuro dessa nossa industria, é todavia bem certo que só succumbiremos na lucta 
si continuarmos de braços cruzados e não quizermos tirar partido das condições 
naturaes privilegiadas do paiz para a producção da borracha. 

" Em primeiro lugar, desde que foi verificado praticamente que é possivel obter 
borracha de primeira qualidade da propria seringueira, cultivada em paizes onde a 
não de obra é barata e onde a producção não paga o minimo direito de exportação, 
é claro que a borracha nativa da Amazonia só poderá continuar a concorrer ao 
mercado si o excesso de valor que lhe dá a sua melhor qualidade fôr maior que a 
differença entre o seu e o custo de producção da sua rival. 

Ora, quando se consiga baratear sufficientemente os transportes e a 
alimentação no valle do Amazonas e fazer cessar as causas do excesso de mortali- 
dade que tanto concorre alli para a elevação, dos salarios, os 23 ou mesmo 20 º|º 
ad valorem em que a borracha seringa nacional paga de imposto de exportação, 
juntamente com os 2º|º que lhe cobram as municipalidades, representarão ainda 
uma Somma muito maior que aquella diferença. 

* Quer isto dizer que a industria da borracha seringa da Amazonia está 
fatalmente condemnada a desapparecer, sejam quaes forem as medidas de outra 
"ordem executadas em seu beneficio, si os governos federal, estadoaes e municipaes 
não se resolverem a baixar os impostos de exportação até que a differença em 


«questão se torne um valor positivo. 


Não sendo assim, as culturas da seringueira, não somente no estrangeiro mas 


“mesmo no paiz, onde ha extensas zonas apropriadas nas quaes os salarios, os 


sportes e a alimentação são bastante economicos, e ainda as culturas em larga 


escala da maniçoba, apezar de ser a borracha que produz de qualidade um pouco 
inferior, tornar-ihe-hão impossivel toda a competencia. 


A industria nacional da seringa precisa, pertanto, de cuidados especiaes. 

A remoção de todas as causas que concorrem para a dificuldade e alto custo 
“dos transportes (melhoramento das condições de navegabilidade de alguns rios, 
isenção de impostos de importação dos vapores, facilidade e modicidade do abasteci- 
mento de combustivel, simplificação de regulamentos obsoletos, etc.) ; a assistencia 
tão completa quanto possivel aos trabalhadores, no interior, de modo que se mante- 
nha nos limites normaes o coeficiente da mortalidade, actualmente muito elevado 


» (construcção de hospedarias de immigrantes, fundação de hospitaes e postos de 
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soccorros em pontos convenientes, etc.) 20 estabelecimento de centros de lavoura e 
de criação que' produzam generos de alimentação por preços razoaveis e em 
quantidade suficiente e, finalmente, uma efficaz protecção que anime as industrias 
tendentes ao melhor beneficiamento do producto (usinas de refinação, processos 
de detumação do latex, manufacturas de artefactos de borracha, etc) são medidas 
indispensaveis para que os seringaes nativos que se acham distantes dos mercados 
de exportação, que são os que produzem maior e melhor qualidade de borracha, não. 
fiquem, dentro de poucos annos, completamente abandonados, o que na hypothese 
contraria se ha de verificar certamente, salvo o caso, pouco provavel, de serem 
desde logo eliminados os impostos de exportação que pesam enormemente sobre o 
producto. 


Além dessa serie de providencias que visam, pelo melhor apparelhamento. 
economico da região, a defesa da nossa grande industria extractiva, precisamos. 
cuidar sériamente, e desde já, da cultura systematica das tres arvores que 
produzem melhor borracha : a seringueira, a maniçoba e a mangabeira. 

A cultura da seringueira póde ser feita na Amazonia, quer nos proprios 
seringaes nativos, no intervallo das arvores trabalhadas de cada estrada, quer em 
terrenos mais proximos da grande arteria eixo (o rio Amazonas), ao longo da qual 
estão localisados os mercados de exportação. 


Nos Estados do Maranhão e do Piauhy, nas margens dos rios Tury-assú, 
Mearim e sobretudo no valle do rio Parnahyba, como em certos districtos da 
Bahia (valles dos rios de Contas, Jequitinhonha e S. Francisco) tambem poderá 
muito provavelmente ser cultivada com o maior successo, visto que, além de ter- 
renos apropriados, dispõem esses logares de vantajosas condições economicas, que 
poderão tornar o custo da producção igual sinão inferior ao da borracha da India. 

A maniçoba pode ser cultivada no Brazil desde o Amazonas até o Paraná, mas 
é sobretudo no Piauhy e no Sul da Bahia que ella produz mais e melhor. O preço 
da bôa borracha de maniçoba é, approximadamente, de 60 º|º do da borracha 
fina do Fara: à 

Comparada com a do café, que tantos capitaes absorveu e tantos braços | 
utilisa, alás com resultado sufficientemente compensador, a cultura da maniçoba 
offerece as seguintes vantagens: 

a) Capital de primeiro estabelecimento incomparavelmente menor ; 

b) Despezas de custeio muito mais reduzidas; 

c) Transporte muito mais economico, visto que o producto, sendo um genero. 
de pequeno peso e de grande valor, não exige a construcção de estradas de ferro e 
péde ser carregado em costas de animaes ou por estradas carroçaveis ; 

d) Consumo praticamente limitado apenas pelo custo da producção. 

E” esta portanto uma industria idéal para os paizes como o nosso, que não 
dispõem de capitaes e precisam creal-os. j 
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Pode-se affirmar que si a cultura da maniçoba fôr convenientemente esti- 
mulada pelos governos federal e estadoaes, em um periodo de dez a quinze annos, 
representará uma riqueza tão solida como a do café. 

A cultu;a da mangabeira não é tão lucrativa, mas ainda assim, feita com 
outras pequenas industrias subsidiarias (criação de animaes miudos, plantações 
de batatas, mandioca, manipéba, feijão e outros vegetaes pouco exigentes), pode 
recompensar largamente aos que a ella se dedicarem. Em todos os Estados do 
Brazil, com excepção apenas dos tres mais meridionaes, encontra-se a mangabeira 
nativa, e em alguns, notadamente em S. Paulo, já se tem feito ensaios de cultura. 

O que é necessario, porém, é conceder-lhe favores que a animem e tornem 
possivel a sua tentativa nos diversos Estados, até que fiquem determinados pela 
experiencia os districtos onde ella pode desenvolver-se e prosperar por si só. 

E? claro que a cultura de qualquer dessas tres arvores não poderá tomar 
incremento si o Governo Federal não se encarregar ainda de ensaial-a e estudal-a 
racionalmente em campos de demonstração mantidos em logares convenientes, que 
não só convençam os fazendeiros vizinhos da sua praticabilidade e do seu bom 
resultado, como ainda lhes forneçam bôas sementes e todas as indicações neces- 
sarias. 

Quanto à borracha do caucho penso que nenhum favor merece dos poderes 
publicos e que antes é conveniente que continue fortemente tributada como está. 

Pela sua propria natureza esta industria está formando uma raça de aventu- 
reiros nomades, que nenhum beneficio deixam por onde passam e que, exercendo 
a sua actividade inteiramente fóra da acção das leis, não: conhecem escrupulos de 
qualidade alguma, e isto certamente terá consequencias futuras que se traduzirão 
em males superiores ás vantagens que a commtunhão colhe actualmente do genero 
do comercio que elles lhe fornecem. 

Accresce que, para reconstituir-se e poder ser novamente cortado, um caucho 
necessita de um periodo de oito annos no minimo, donde se conclue que qualquer 
vegetal, por insignificante que seja a sua utilidade, offerece mais resultados si lhe 
fôr tomar o logar no terreno. 


Do exame das condições em que se encontra a industria da borracha no 
Brazil, verifica-se que commetteremos um grande erro si deixarmos que qualquer 
outro paiz arruine Os interesses formidaveis que o nosso seringueiro, empregando 
apenas processos empiricos e luctando com obstaculos de toda ordem, nos creou 
no commercio de um dos generos de maior necessidade para a civilização moderna. 

Já foi uma imprevidencia o termos deixado que a concurrencia extrangeira 
se organizasse e desenvolvesse a ponto de constituir actualmente um inimigo que 
nos ameaça desbancar do mercado, sem que fossemos tomando parallelamente as 
medidas que nos mantivessem sempre na situação de completa superioridade que 
a natureza nos deu. 


Mas são taes as vantagens que possuimos para uma resistencia efficaz, que 
nos assegure a victoria final, que ainda é tempo de agirmos. 

E” preciso, porém, pormos de parte, resoluta e definitivamente, toda e qualquer 
idéa de valorização do: nosso producto por meio de medidas de especulação, que 
só teriam por effeito adiar e augmentar as dificuldades, si não trouxessem como 
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2. 
resultado o seu completo anniquilamento 
O objectivo economico da industria moderna é produzir os generos necessa- 
rios ao conforto do homem-pelo menor preço possivel. Foi com este programma 
que se fundaram as companhias para a cultura da borracha ; será exclusivamente 
y 
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com elle que poderemos dar-lhes combate. 

O que devemos adoptar para a solução do problema da borracha, que é um 
problema nacional, visto que interessa directamente a todos os Estados da 
Federação, deve ser, em suas linhas geraes, a remoção ou, nos casos em que isso 

não seja possivel, a attenuação das causas que encarecem o custo de extracção da 
borracha sylvestre — e a cultura systematica das tres principaes especies, sem 
nas zonas do paiz em que ella produza resultados 


preoceupações regionaes, na 
Para alcançar esse desideratum é porém necessario trabalhar de accôrdo com 
um plano de conjuncto em que sejam postas em pratica systematicamente medidas 


& 
' mais, compensadores. 
que se completem, visando fins préviamente determinados 
E” esse plano de conjuncto, organizado de accôrdo com as idéas do Sr. Presi- 
dente da Republica e do Governo e as indicações das pessoas competentes a quem 
tenho consultado e com quem tenho estudado o assumpto, que venho apresentar á 
commerciaes e demais 
) 


consideração e exame dos dignos Srs. representantes dos Governadores e Presi- 
associações 


dentes dos Estados, delegados das 
interessados, aqui reunidos * 
Consiste esse plano na seguinte serie de medidas: 
ai Isenção de quaesquer impostos de importação para todos os utensilios 
e materiaes destinados á cultura, colheita e beneficiamento das tres especies de: 
rias, pa: 


borracha (seringa, maniçoba e mangabeira), quer se trate de RApieRação pura 


mente extractiva quer de exploração pela cultura. 
2º, — Estabelecimento de premios pecuniarios, de duas categorias, para os 


seringaes, maniçobaes e mangabaes em que fôr feita a cultura supplémentar de 
modo a ficar o terreno convenientemente utilisado, e para as culturas inteiramente 


novas de quaesquer dessas especies de borracha. 
Os premios serão conferidos por grupos de 25 hectares para o primeiro e de. 


no anno anterior ao primeiro em que deverá ter inicio a produção. 
se — Estabelecimento, em pontos convenientemente escolhidos, de estaçõ 
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12 para o segundo caso, calculados segundo a especie da arvore cultivada e pagos 
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do Amazonas é no interior do Maranhão (em um dos Valles do Tury-assú ou do 
Mearim), do Piauhy (no Valle do Parnahyba) e da Bahia (em um dos Valles “do 
S. Francisco, do Jequitinhonha ou do rio de Contas) e para a cultura da maniçoba 
no Sul do Piauhy, no sertão do Seridó no Rio Grande do Norte, no Sul da Bahia, 
no Norte de Minas e no centro de S. Paulo, os quaes deverão ormecer annual 
mente a todos os interessados informações sobre os resultados obtidos, sementes 
escolhidas e instrucções sobre os melhores methodos de cultura. 

4º. — Redueção gradual até soº|º dos impostos actuaes de exportação, 
federaes ou estadoaes e municipaes, da borracha produzida pelas arvores nativas, 
com excepção da do caucho, e eliminação completa desses impostos, pelo prazo 
de-25 annos, para a borracha produzida pelas mesmas especies de arvores, 
quando cultivadas. 

5a — Concessão dos favores necessarios e sufficientes para o estabelecimento 
de usinas de refinação que reduzam cada especie de borracha a um typo 
uniforme de exportação. 

62. — Concessão dos favores e vantagens necessarias ás fabricas: de artefa- 
ctos de borracha que queiram se estabelecer no paiz, principalmente em Manãos, 
Belém, Recife, Bahia e Rio de Janeiro. 

7º. — Organização de um serviço permanente de assistencia aos trabalhadores 
macionaes ou extrangeiros que chegarem, espontaneos ou com passagem paga pela 
União ou pelos Estados, ao Valle do Amazonas, cothprehendendo a construeção 
de tres hospedarias de suficiente lotação ém Belém, Manéos e ponto conveniente 
do Territorio Federal do Acre, de organização e fins identicos à da Ilha das Flôres, 
e de alguns hospitaes no interior, cercados de pequenas colonias agricolas, e nos. 
quaes possam ser recebidos doentes a tratamento, praticada a vaccinação gratuita, 
postos á venda medicamentos de primeira qualidade, especialmente sulfato de 
quinino, e largamente distribuidos impressos contendo conselhos sobre a hygiene 
preventiva das molestias da região e sobre os meios curativos, praticos a applicar 
em falta de medico. E 

8. — Com relação especialmente á borracha seringa, execução com a 
maxima urgencia das seguintes medidas, tendentes a facilitar e diminuir o custo 
dos transportes dentro do Valle do Amazonas e entre este e os Estados do 


“Nordeste e do Sul do paiz — e abastecer os mercados aviadores de abundante 
e sadia alimentação. 
í 


Quanto à primeira parte: 


“a) Construcção de uma estrada dé ferro partindo de um ponto conveniente 
da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, nas proximidades da foz do rio Abunan, 
passando por Villa Rio Branco e um ponto entre Senna Madureira e Catay e 
terminando em Villa Thaumaturgo, com um ramal para a fronteira do Perú, pelo 
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valle do rio Purús. Como consequencia da construcção desta estrada e medida de 
alta conveniencia para abastecimento, em condições economicas, de generos de 
importação ao Territorio Federal do Acre, deverá ser aberto Porto Velho, do rio 
Madeira, ao commercio de todas as nações. 

b) Construcção de uma estrada de ferro ligando o Valle do Amazonas aos 
Estados do Nordeste e do Sul do paiz. 

c) Melhoramentos da navegabilidade dos rios Negro, até Cucuhy; Branco 
até Bôa Vista; Purús até Senna Madureira e Acre até Riosinho. 

d) Isenção dos impostos de importação para os vapores destinados à 
navegação dos rios e revisão, para o fim de simplifical-os e de reduzir os onus que 
actualmente crêam, dos regulamentos da marinha mercante de cabotagem fluvial. 

e) Concessão de favores indirectos, inclusive isenção de impostos de 
ibaportação, a uma empreza que se proponha a estabelecer depositos de carvão em 
pontes convenientemente escolhidos, destinados ao abastecimento dos vapores pelo 
menor preço possivel. 


Quanto à segunda parte : 

a) Arrendar duas das fazendas nacionaes do Rio Branco a uma empreza 
sufficientemente idonea que se comprometta a desenvolver e a praticar, em larga. 
escala, a criação do gado das diversas especies e a cultura dos cereaes de alimenta- 
ção (milho, feijão, arroz, mandioca, etc.), e a estabelecer xarqueada, packing 
house, fabricas de lacticinios, engenhos de beneficiar arroz e outros cereaes e 
fabricas de farinha de mandioca. 

b) Colonização directa, feita pelo Governo, da fazenda de S. Marcos, situada 
ao norte do rio Uraricoera, com familias de agricultores e criadores nacionaes, 
tendo em vista o desenvolvimento “da producção dos mesmos generos - de 
alimentação das fazendas arrendadas e mais especialmente a de gado 
cavallar e muar. 

c) Concessão dos favores necessarios e sufficientes a tres emprezas que 
queiram estabelecer grandes fazendas nas condições precedentes no Territorio do 
Acre (entre Rio Branco e Xapury), no Estado do Amazonas (na zona de rio 
Autaz) e no Estado do Pará, em ponto conveniente do baixo Amazonas. : 

d) Concessão dos favores necessarios e suficientes ao estabelecimento «le 
uma companhia de pesca, perfeitamente apparelhada para a salga e fabricação 
de conservas de peixe. 

9º. — Com relação especialmente ao Territorio Federal do Acre, discrimi- 
nação immediata e consequente reconhecimento das posses das terras e a 
expedição dos titulos definitivos de propriedade. 

10. — Realização de exposições triennaes no Rio de Janeiro com a concessão 
de premios aos melhores productos e processos.” 
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Em terminando a leitura deu o Sr. Ministro a palavra ao Dr. Passos de 
Miranda, delegado do Pará, que declarou achar admiravel e magistralmente 
expendido o plano do governo, concebido e elaborado pelo illustre Ministro, e que, 
quem quer que fosse interessado na solução da crise da borracha, não teria senão 
palavras de approvação para esse plano, ao qual, elle, orador, com applausos, 
dava o seu apoio. 

Seguiu-se com a palavra o Sr. Henrique Hirsh, delegado da Associação 
Commercial da Bahia, inquirindo se o projecto, uma vez trazendo a approvação 
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, era ou não susceptível de modificação. 

Respondeu o Dr. Pedro de Toledo, explicando que o projecto representava a 
iniciativa do governo, vivamente interessado em dar solução ao problema do 
Norte, demonstrando assim os desejos patrioticos de amparar e defender a 
producção nacional, ameaçada perigosamente pela concurrencia, provinda do 
apparecimento da borracha oriunda das plantações do Oriente. 

O projecto era, portanto, susceptivel de alterações que as luzes da experiencia 
ea pratica dos senhores delegados aconselhassem e por isso era que o apresentava 
à apreciação da illustre assembléa. 

Entretanto, cumpria-lhe lembrar ao representante da Associação Commercial 
da Bahia, que o plano era complexo, mas de ordem puramente economica, não 
sendo lícito ao governo intervir no mercado para solucão da crise. 
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ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO 


“Aos vinte e dois dias do mez de Agosto do anno de mil novecentos e onze 
reunidos, em um dos salões do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
os Delegados dos Governos dos Estados, das Associações Commerciaes e demais 
interessados na producção, industria e commercio da borracha, o Snr. Ministro da 
- Agricultura, Industria e Commercio, assume a presidencia, ás 3 horas da tarde, 
secretariado pelos Snrs. Drs. Candido Mendes de Almeida, Director do Museu 
Commercial e Raymundo Pereira da Silva, Delegado do Estado da Parahyba do 
Norte, e declara aberta a sessão. 

O Dr. Candido Mendes de Almeida faz a leitura da acta da sessão inaugural, 
que é approvada. E” depois dada a palavra ao Dr. Passos de Miranda Filho, 
Delegado do Governo do Estado do Pará,que na qualidade de relator da commissão 
especial incumbida de estudar o plano da borracha lê o seguinte parecer elaborado. 


“A commissão que, por incumbencia de reunião de 14 do corrente, 
ficou de dizer sobre a proposta governamental, então apresentada, vem 
desobrigar-se da tarefa que lhe foi commettida pelo modo seguinte: 

Estudando com a devida solicitude as considerações contidas na 
exposição do digno Ministro da Agricultura e a série de medidas que o 
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Governo Federal pretende realizar em defesa da industria brasileira da 
borracha, sériamente ameaçada, em futuro não remoto, pelo similar es- 
trangeiro cultivado e, outrosim, examinando cuidadosamente nas re- 
uniões diarias que effectuou, as informações e pareceres, verbaes e 
escriptos, de todos aquelles que o quizeram ministrar, a commissão 
pensa que se o niano de conpuncto do Governo não dirime de prompto e 
de modo completo todas as difficuldades, que 40 annos de imprevidencia 
dos poderes publicos, geraes e locaes e dos proprios interessados 
accumularam sobre uma industria que poderia ser hoje a mais lucra- 
tiva e por isso mesmo a mais importante da Nação, attende, todavia, à 
maior parte dos problemas cuja solução prévia se está a impór para que 
possamos resistir ejicientemente à concúrrencia respeitavel que se 
avizinha. 

Com effeito, a ninguem que haja meditado, mesmo perfunctoria- 
mente, sobre a emergencia grave em que se encontra a industria nacio- 
nal da gomma elastica, póde ainda occorrer duvidas sobre o complexo 
das causas varias que se reuniram para determinar que o custo de pro- 
ducção da nossa borracha, extrahida das arvores que a nathreza fez 
crescer aos milhões nas margens da mais extensa rêde de rios navega- 
veis do planeta, seja actualmente o dobro do custo de producção da 
borracha que é colhida em seringaes cultivados, com enorme empate de 
capitaes, às margens de vias de communicações que foram por sua vez 
construidas na razão de boa somma de dinheiro cada kilometro. 


Em primeira plana, a carestia dos transportes e o regimen de su 
pertributação, e, em seguida, o alto preço dos generos de alimentação e 
a immensa mortalidade nos' seringaes são os factores inequivocos que, 
em uma especie de circulo vicioso, actuam uns sobre os outros e tornam 
impossivel a producção economica, não já sómente da borracha seringa, 
mas tambem de qualquer outra industria no valle do Amazonas. De par 
com as duas primeiras causas, embora menos onerosas, são ainda com- 
muns, tanto na região do rio-mar como na de nordeste à ignorancia dos 
proprios interesses, o processo rotineiro da colheita e a ganancia de | 
lucro facil por mero labor extractivo, motivos todos que tambem impos- 
sibilitam, mesmo nesta zona mais proxima e mais favorecida por certas 
condições economicas, a maior producção de que seriam susceptiveis 
as borrachas nativas de outras especies. 


Ora, na proporção do que podem permittir as nossas finanças de 
nação nova, que precisa attender concommitantemente a muitas outras 
necessidades prementes e inadiaveis e nos limites da esphera de sua 
competencia constitucional, o Governo offerece um plano bem aperce- 


bido e opportuno, de favores e melhoramentos, que entendem, de um | 
h 


e 


“lado, com a exploração racional e imethodica do producto em todo o 
paiz, e de outro com serviços recommendaveis do saneamento, da ali- 
mentação e do transporte, na cireumse ripção. brasileira em que elle é 

; mais : abundante, et Fui cpa proclamado da melhor quali dade. 

a % É, pois, cuida assim de remover as causas “conhecidas que lhe im- 
pedem o natural desenvolvimento, e lhe trazem a situação angustiosa 
que, de anno a anno, se vai aggravando. Re sta executal. -0, desde já, com 
resolução e E firmeza, para que, dentro de ponços an aos possa, o norte em 
lhe assegure a expan- 
ão commercial que stias vastas riquezas permi tem. 


ento econo mizo di 


Sem embargo e para satisfazer os intuitos que levaram o: digno 
Ministro da Agricultura a reunir em assembléa consultiva Os principaes 
“interessados na industria e comme reio da borracha, mas apenas com o 
fito de facilitar à a execuição e o exito do pla no propos sto, pa aa commis- 
expôr alguns alvitres e algumas medida obre pontos que podem 
ser ligeiramente retocados sem compromettime nto, | antes com “vantagens 
efficazes para'o dito plano, sujeito à sua apreciação. o 


Nos numeros 1º e 2º, é conveniente estender ao caucho os favores 
; offerecidos ás outras especies de borracha. Ri 
a ; fe a OE E inconvenientes do nomad mo a que se entr egam os exploradores 
j da casti ilhõa cessarão com o policiamento ; elle é é incontestavel em todos os 


PN logares onde ha facil lucro e avidez de Pa immediato. | 


e Qs melhoramentos que se pensam levar. a. effeito trarão, sem du- 
RA A vida para aquelias populações, meio, barbarisadas , pelo isolamento, os 
recursos da policia social e os habitos de lavoura sedentaria. 


Se da arguição de que “necessitando: a arvore, do; caucho de oito 
| /annos, para produzir, se conclue.que outro qualquer vegetal, por insi- 
| gnificante que seja a sua utilidade, offerece mais: resultado se lhe fôr 
«tomado logar no terreno”, tal argumento; serve tambem, contra o cultivo 
da borracha Jevea, que, segundo as experimentações feitas no viveiro | 
“tu ndo Museu Goeldi do Pará, só dá corte rendoso no valle do Amazonas, 
f depois de 10 annos. 


nAccresce que, se na! America» Central os'sovérnos animam forte- 
obs 1 mente essa cultura, é certamente porque ella: lhes offerece vantagens e 

o em sendo o Brasil-tambem patria da castilhõa Ra são ha'razão para 

RG a » proceder de modo differente. Ê RENAR O Tonin 

Comi oh) Aqadal no número 2º conviria aceréscêntar após as palavras — se- 

DE vol Gunio a especie au seguintes “e melhor qualidade” = 'para tornar 

! ni vi bem claro; como aliás paréte ser intuito do projecto que” [o] prêmio maior 


it deves eábdria! seringueira —- hevea brasiliensis." 4 
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No numero 4º, para evitar de futuro abusos ou questões, é recom- 
mendavel addicionar depois das palavras — 25 annos, estas outras: - 
“contados da data da promulgação da lei”. 

Parece immediato aconselhar que entre as medidas suggeridas na 
primeira parte do numero 8º, se colloque a construcção de duas estradas 
de ferro de bitola reduzida ao longo dos rios Xingú e Tapajós ou de 
penetração nos valles por elles banhados e de uma outra entre Joazeiro,: 
na Bahia e Floriano, no Piauhy. : 

Esta ultima servirá desde já à zona presentemente mais rica em 
borracha de maniçoba. As duas primeiras darão em cheio em immensos 
reservatorios de seringaes virgens, promptos ao córte e capazes de for- 
necerem, em breve tempo, o dobro da producção actual. to 

Seria conveniente substituir na alinea II desta mesma parte e nu- 
mero a palavra -— vapores — pela expressão: — “embarcações de qual- 
quer especie”, para alargar os favores concedidos ás lanchas, batelões, 
etc., que tambem são indispensaveis e muito empregados nos serviços 
de transportes. ú 

Na alinea b) da 2* parte do n. 8º, seria, outrosim, recommendavel | 
alterar as palavras — fazenda de S. Marcos, situada ao norte do rio 
Uraricoera — pelas seguintes: — “fazenda de S. José, na qual está 
situado o forte de S. Joaquim do Rio Branco e da parte da fazenda de 
S. Marcos, situada entre os rios Cotingo, Mahú e Tacutá”-—-pois que 
de tal modo não só se valoriza mais a zona a arrendar, como tambem se 
facilita ao Governo attender com mais proveito os importantissimos 
interesses que se prendem á colonização da zona fronteiriça da Guyana 
Ingleza. 

Importa mencionar que os representantes da Associação Comimer- 
cial da Bahia, do Governo e da Associação Commercial do Amazonas, 
gimultaneamente, e o relator representante do Governo do Pará mani- 
festaram o seu sentimento por ver que o plano apresentado não lhes dá 
ensanchas para tratarem do assumpto, sob o aspecto financeiro, não 
tanto com “a idéa de valorização do producto por meio de medidas de É e 
DR mm que = sestido Se expressa discretamente o digno 
Ministro, “só teriam por effeito adiar e augmentar as difficuldades?”, 
mas sim com o pensamento de melhorar as condições presentes do : 
mercado da borracha por uma suasoria e não arrojada operação de | 
caracter puramente mercantil. Se, por obvias considerações de reper- 
cursão nas finanças brasileiras, o preço do segundo artigo de nossa | 
exportação deve ser objecto de uma vigilancia incansavel, no dizer do o 
relatorio do Ministro da Fazenda, de 1908, bom seria ver até que ponto | 
se poderiam accordar os Governos da União e dos Estados, no sentido 
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de evitar cotações baixas, que nos são offerecidas e que nada justifica 
em face da lei da offerta e da procura. Tambem, os dous ultimos repre- 
sentantes asseverando que mal comprehendem favores ao cultivo de 
borrachas de qualidades inferiores, quando os nossos concurrentes só o 
tentam nos terrenos que não se prestam á qualidade melhor, entendem | 
que se deve plantar, de preferência, a primorosa e succulenta hevea nos 
logares do Brasil em que os campos de demonstração provarem ser tal 
arvore cultivavel. Ainda opinam que se o intuito capital do plano gover- 
namental é a prevenção tnomentosa contra a temerosa competição orien- | 
tal, dentro de cinco a seis annos, a medida mais urgente a empregar é O 
“augmentar” já e já a área da exploração da seringa nativa com estra- 
das economicas e yaradouros convenientes que facilitem maior produc- 
ção da borracha e facultem assim aos Estados é à Umião a reducção de 
so “ly no imposto de exportação, o que sem accrescimo, de produeção 
correrá risco de ser um proposito meramente platonico, devendo tal 
medida ser abraçada anteriormente aos melhoramentos de maior enver- 
gadura e de efficacia muito tardia para o fim primagial e instante que 
se tem em mira. 


A commissão submette ainda ao elevado criterio do Governo as 
seguintes medidas que elle tomará na devida conta e que são tambem 
de realização possivel: 


A creação de um escriptorio ou burcau (a cargo do Museu Com- 
mercial ou de alguma repartição publica e social), que tenha por fim re- 
unir, classificar, methodizar e apresentar sob a fórma de relatorio, esta- 
tisticas, monographias e inqueritos, dados e informações, referentes à 
producção, circulação e consumo da borracha de qualquer especie e 
Ra c 


— Medidas prohibitivas do nosso Codigo Florestal em elaboração, 
contra o córte das castillõas de grave prejuizo para a regularidade do 
clima, das precitações atmosphericas do eurso dos rios e do desenvol. 
vimento social. 


— A promulgação de um codigo de direito sanitario ou de hygiene 
juridica, destinado, entre outros fins, a proteger a vida dos trabalha- 
dores da industria florestal a que grande parte da população deve seu 
sustento e o Estado grande parte de sua receita, contra as insidias das 
febres palustres e outras molestias, endemicas ou epidemicas ia ces 
os funestos effeitos da pessima alimentação. 


— À necessidade da construcção de portos nos Estados do nor- 
deste, especialmente do Piauhy, de onde sahe com enorme difficuldade 
a maior parte da maniçoba, exportada pelo Brasil e de onde sahe tam 


e AO 


bem para o valle do Amazonas grande quantidade. de generos: indispen- 
saveis à alimentação, como o gado, cereaes, etc. ; 
— A creação de uma estação experimental ou campo de demonstra- 
". ção para a cultura de man iai na serra de Baturité, no Ceará. 
Como elementos de estudo, a commissão offerece ao Governo todos 
os demais alvitres e es E cinado que perante elle foram apresentados 
e conclue submettendo ao julgamento dos delegados o seguinte parecer: 
“A assembléa dos delegados dos Governos e das associações com- 
merciaes dos Estados e dos industriaes, commerciantes e, interessados 
na industria e no commercio da borracha, julga de beneficos resultados 


e de fecundos effeitos o plano de medidas que o Governo se propõe” 


realizar, confiando que a sua execução seja tão rapida quanto o exigem 
“as circumstancias e exprime o voto de que o Governo tome em consi- 
deração as ligeiras alterações indicadas pela comissão e examine as 
medidas complementares propostas, justificadas por seus, respectivos 


j autores para ver se é ainda possivel attender às necessidades a que as' 


| mésmas se referem — Dr. Arilum Orlando, Presidente — Antonio dos 
Passos Miranda, Relator — João €. da Rocha Cobral — “Antonio Mon- 
e de Sousa — — Henrique Hirsch. ?? 


ue nrique “Lima, que fazem a leitura de ponderações; tendentes a ampliação das 
idéas do plano do Governo. E? posta em votação e approvada, unanimemente, a 
conclusão dó parecer. 

HO Sr, Ministro, Presidente, declara que serão tomadas na dev 
as idéas! alvitradas pela Commissão especial, no seu parecer cas enderecadas a 
essa! com ão, e que terão publi o no Diario, Olti cial, todos os, trabalhos 

É apresentados: ; 


tala 


Diz ainda, o Sr. Ministro, Presidente, acceitar as modificações indicadas no 
parecer:da Comissão especial relativas 'ao ni 2%e ao de n. 4º, e ao da alinea B) 
“dón,80. Accrescenta o Sr. Ministro, Presidente, que na impressão | do plano 
Sa a inclusão de um campo de "denioastração em Mat ito Grosso e Paraná, 
sendo que serão estabelecidos outros nos pontos onde fôr parécendo Chveniente; 
declara ainda o Sr. Ministro; Presideúte, que tudo quânto foi estudado será le- 
vado ao conhecimento do Congr esso-Federal para! que decida em ultim! 
pensar que para, 


instancia, 
cecução: do plano que acaba! de sér'approvado muito vão 
contrib buir os Governos dos Estados é os Municipios e que los esforços 'Conjunctos 
dos, meios de acção, federaes, estadones e municipaes; na tom certeza, 
o mais completo resultado. |. RORILID up etnia OE RRENE I 


Termina reiterando Os seus agr adecimentos, aos Governos/dos. Estados e às 


A so tações Commerciaes e Institutos que, se; fizeram ms prenEnhaD trazendo o 
o da. sua a patriotica, colaboração. 


na Pos to em diseus ssão o parecer usam, da Hatake os: ss “Alberto, Moreira e: 


a consideração É 


O e 


Finalmente o Dr. João Cabral, Delegado do Estado do Piauhy, dnsbiticcs a 
seguinte moção, que é approvada: 

“Os representantes dos Estados, das “Associações Commerciaes e demais 
interessados reunidos sob o convite do Exmo. Sr. Ministro. da Agricultura, 
para estudar o problema do norte do. Brasil tendo-se manifestado sobre o plano. 
elaborado pelo Governo e por este submettido à sua apreciação, exprimem 
o seu grande contentamento e sincero applauso, pelo facto de verem encarado, 
com criterio, patriotismo e decisão pelo actual Governo este importantissimo 


assumpto, o qual, a par do problema. das sêccas, constitue a questão vital de todo 


o norte ne ef 


lhos. da reunião eo interessados na produção, ouso € -cominercio: ai 
borracha, 


(Assignados): Pedro da Toledo, dEreidente — Candido Móndes de é Almeida 
Pa inte! Pereira dale vor mus ODo ju bai as toma DE TOR PESO 


J5 
a Revista da Associação Commercial ao “Rio! de Taneiro, em seu numero 
s LS fi O BR! 


24, de 20 de ne assim se exprimiu em fone ao o plano do nto elabora- 
do no Ef - Saró Dr: Pedro dé"Póledo: ; du 


Pee Ia Chrsg DA BORRACHA o E” vetdadeiramente mágistral [o » vasto e “complexo. 
programa! de aeção, organizado pelo: illustré titular da pasta” da Agricultu o 
Industria e Commercio para a defeza encrgica c cfficaz da borracha brasileira. 

"o Pela solação desse problema desde muito se vinha batendo o Norte. Mas. 
debalde os que moirejam nos distantes seringaes da Amazonia faziam vêr que. se 
não tratava de uma questão regional, senão de uma empréza altamente patriotica, 
verdadeiramente nacional. A borracha é, na realidade, o nosso segundo producto 
de exportação, figurando na escala logo depois do café. Até agora, todavia, o 
Brazil logrou manter sua supremacia nos a Ro producto graças, 
unicamente, à maravilhosa .prodigalidade da Natúreza:' 


o IT a) 


FIL IRS 


Limitamo-nos a explorar, pelos processos mais rotineiros, a incalculável 
extensão: de serihgaes nativos'que fdzenh' do valle amazonico um fascinante Eldo- 
rado. Do plantio racional, da selecção das sementes, do aperfeiçódmento “do! 
producto, do. barateamento “do seu custo de producção; da! facilitação ' dos” “trans- 
portes, da diminuição dos. formidaveis. impostos de: exportação que 'onéra: 
borracha nos descuramos por completo. Nem mesmo nos preoccupamos coin 
Mana encao, do gue devemos à uberdade do solo. , 


Emquanto assim nos deixavamos. ficar; tias, iontiando pa 
na , fecundidade da terra, a Inglaterra augmentava as suas rezervas, preparando. 
as suas colonias, principalmente Ceylão, para, transformal- as, em breve, ems 
grandes centros exportadores de borracha ; o; Mexico, em pouco tempo, plantava;! 
milhares de acres, a America Central seguia-lhe o exemplo, a Allemanha 


Pad 
ia: 


api, 


Portugal procediam da mesma fórma que o governo britannico,—todos curando, 
simultaneamente, de augmentar e aperfeiçoar a producção. 

Transplantada para o Oriente, a hevea brasiliensis encontrou no solo asia- 
tico, graças aos progressos da cultura, um habitat propício a seu desenvolvimento. 
As arvores foram chegando à sua plena florescencia, o precioso leite, o oiro 
branco, entrou a fluir dos troncos golpeados 4 machadinha, drenado na direcção 
dos mercados consumidores, competindo com o dos seringaes brasileiros. Hoje a 
ameaça é clara, positiva, inquietante. Dentro de cinco annos, no dizer dos compe- 
tentes, o Brasil, si não agir desde já, sera vencido... 

Tal, porém, não suecederá. Estudando attentamente o difficil problema, 
analysando em detalhe as differentes causas da crise, o actual Governo compre- 
hendeu felizmente que a solução não podia consistir no simples adiantamento de 


milhares de contos de réis feito pela succursal do Banco do Brazil. A questão, por - 


sua propria complexidade, reclamava uma acção vasta e multipla, medidas imme- 
diatas, providencias indirectas — todo um programma de valorisação systematica, 
cujos traços se estendessem por todos os pontos fracos, amparando, definitiva- 
“mente, a borracha Drazileira. 


Esse programma elaborou-o magistralmente o Exmo. Sr. Dr. Edi de 
Toledo, illustre Ministro da Agricultura, a cuja sabedoria e patriotismo já deve 
o paiz serviços tão relevantes. Sua execução impõe-se como uma necessidade 
inadiavel. 

E, essa larga iniciativa, quando levada 2 termo, bastará para indicar, aq 
incondicional reconhecimento dos contempojameos e posteros, o nome do emi- 

idão nacional.” 


O Crue DE EncENHARIA enviou ao Exm. Sr. Dr. Pedro de Toledo o 
seguinte officio : 

«Exm. Sr. Dr. Pedro de Toledo, D. Ministro da fpnciitia, Industria 
e Commercio : E 

Tenho a honra de levar ao conhecimento 
Conselho Director, de 16 do corrente; fo: w: 
moção : 


«O Conselho Director do Club de Engenharia considera dignas dos 
maiores applausos varias das medidas propostas pelo Sr. Ministro da Agri- 

cura para a resolução do magno problema da industria extractiva, agricola 
e aianuiactureira da borracha; e registra com muito desvanecimento as 
honrosas referencias feitas por S. Ex. á collaboração dos dignos consocios 
Srs. Drs. Candido Mendes de Almeida, director do Museu Commercial, e 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGircultura.am.gov.br 


acervodigitalsecagmail.com 


IA - COMAM 


